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M

arcada para o início de abril de 

2021, a JOPPAQ será o primeiro 

grande evento da SBQ após a pandemia. 

Já foi confirmado também o XIX Congres-

so bianual, que será no hotel Ouro Minas,  

com o qual já foi assinado o contrato. A 

realização dos dois eventos indicará o fim 

do que possivelmente foi uma das épocas 

mais difíceis da história da nossa sociedade. 

Apesar das perdas tanto humanas quanto 

materiais, sairemos vitoriosos.

Foi em março que as restrições decor-

rentes da epidemia que se anunciava “ti-

raram o chão” não só dos associados, que 

sofreram financeiramente com a suspensão 

das cirurgias eletivas, como da SBQ. Nossa 

sociedade se encontrou de repente na im-

possibilidade de continuar com os eventos 

presenciais tão importantes no que tange 

à democratização do conhecimento e das 

inovações da ‘arte’ da cirurgia do quadril e 

para a coesão dos associados. Essa união 

que sempre representou não apenas a pro-

ximidade e troca de experiências entre nós, 

mas que também contribui para os laços de 

amizade profunda que nos une.

Felizmente e não por acaso, mas devido 

à intensa colaboração de dezenas de asso-

ciados, do empenho das Regionais e das 

Comissões, foram criados vários eventos 

virtuais que preencheram a lacuna repre-

sentada pela impossibilidade dos eventos 

presenciais.

Primeiro foram os ‘Vídeos de 1 minuto’, 

experiência que começou incipiente com 

alguns membros da Diretoria, para logo 

ganhar adeptos em todos os Estados, com 

os associados se prontificando a falar sobre 

vários assuntos para os pacientes. Logo em 

seguida vieram os ‘Encontros Virtuais com 

Amigos Verdadeiros’, que nos surpreende-

ram pela adesão e naturalidade com que 

foram discutidos os temas escolhidos. Foi 

um tipo de encontro tão amigável que um 

apresentador chegou a falar com uma taça 

de vinho na mão e convidou a que o gesto 

fosse imitado, num ambiente que lembrava 

um grupo de amigos numa sala de estar.

Posteriormente tivemos os ‘Talk Shows’, 

facilitados pela  plataforma Zoom que deu 

melhor qualidade e segurança aos eventos 

virtuais, o advento do ‘Quadricurso’, que 

garantiram a qualidade da preparação de 

quem fará o exame de título. 

Para completar, o esforço do diretor 

científico Ricardo Horta e do presidente da 

CEC, Marcos Giordano, que além de torna-

rem realidade os projetos dos encontros vir-

tuais e do Quadricurso, encamparam a pro-

posta de Milton Roos, abraçada e ampliada 

pela Diretoria, no sentido de que cada Re-

gional montasse um ‘Painel Nacional’ e tam-

bém participasse ativamente na organiza-

ção e condução dos eventos virtuais. 

O objetivo dessa mudança, trazer para 

o debate as pesquisas e  inovações, os no-

vos conhecimentos desenvolvidos no exte-

rior, mas também a experiência do cirurgião 

de quadril que trabalha na cidade pequena, 

a peculiaridade do seu trabalho, onde a difi-

culdade de conseguir a prótese necessária 

pode ser problema quase insolúvel.

Esses ‘Painéis’, que vão continuar no 

ano que entra, difundem a experiência, ir-

manam o profissional que trabalha numa 

grande cidade e o que exerce sua missão 

nos confins do País e tornam a SBQ mais do 

que nunca a ‘grande família’, expressão do 

nosso ex-presidente Milton Roos. Nosso ob-

jetivo maior está sendo cumprido com es-

forço e dedicação de todos. Ver a SBQ cada 

vez mais inclusiva a seus associados e tam-

bém ao público leigo é motivo de orgulho.

Até quando vão todos esses programas 

é de difícil resposta. Não sei. 

Durarão enquanto houver a participa-

ção dos associados, enquanto considera-

rem importantes, porque na nossa SBQ a 

Diretoria apenas coordena. Quem manda 

na nossa sociedade é o associado e por isso 

os programas continuarão enquanto o asso-

ciado quiser e estiver presente para aprovei-

tar o esforço que todos estamos fazendo. 

Giancarlo Polesello

Presidente

Sociedade do Quadril 
remarca eventos 
postergados devido à 
pandemia
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Entrevista 

Domínio do inglês e sorte, levaram José 
Carlos Affonso Ferreira ao quadril

E

m 1966, um dos professores 

convidados pelo prof. Marcon-

des, de Ribeirão Preto, para visitar vá-

rios serviços no Reino Unido, não pode 

aceitar o convite. O lugar do faltoso foi 

preenchido pelo José Carlos Affonso 

Ferreira, recém-chegado de cinco anos 

de residência em vários Serviços dos Es-

tados Unidos. Acontece que no grupo 

de brasileiros o inglês era apenas razo-

ável e o convidado de última hora era o 

único cujo inglês era ‘bom’.

Este domínio da língua não só fez 

Affonso Ferreira aproveitar ao máxi-

mo o contato com o ‘Papa’ da Artro-

plastia total do quadril, John Charnley 

(1911-1982), em Wrightington, como 

lhe valeu a amizade dos residentes e 

dos membros da equipe e no fim aca-

bou determinando a especialidade do 

jovem integrante de uma família que 

tem a Medicina entre seus genes. Fato 

interessante era que Charnley era tão 

metódico que só permitia a participa-

ção dos residentes nas suas cirurgias 

se eles soubessem de cor, todas as eta-

pas, que metodicamente, eram feitas 

no ato cirúrgico.

Com quatro irmãos médicos, (no to-

tal são 18 médicos na família), Affonso 

Ferreira é responsável também pela for-

mação de dezenas de ortopedistas do 

Brasil inteiro e que continuam ligados 

ao especialista que, além de tudo, par-

ticipou na transformação do modesto 

‘Comitê do Quadril’ na atual Sociedade 

Brasileira de Quadril.

O Quadril -  Apesar de ser filho de mé-

dico e formado na mesma Faculdade que 

seu pai, consta que ele fazia piada quando 

lhe perguntavam sobre os filhos médicos. 

É verdade?

Affonso Ferreira – Sim. Meu pai 

se formou na faculdade Nacional de 

Medicina da Universidade do Brasil, 

em 1900, onde também me formei e 

foi um grande médico. Teve 15 filhos e 

era excepcionalmente bem humorado 

e quando alguém lhe perguntava se 

todos os filhos estavam vivos, ele res-

pondia que “não, cinco são médicos”. E 

meu avô também foi médico.

O Quadril – E porque a opção pela 

Ortopedia? Seus irmãos também tinham 

essa especialidade?

Affonso Ferreira – Pelo contrário. 

Meus irmãos me empurraram para a Or-

topedia, porque era uma especialidade 

que não havia na família. A residência 

de ortopedia no Brasil, estava apenas 

começando, o que me levou em 1956 a 

iniciar Residência Médica em Ortopedia 

no Saint Francis Hospital, da Universi-

ty of Illinois. Fiz também treinamento 

no Memorial Hospital e no Hospital for 

Special Surgery, (NY), nos Estados Uni-

dos. A pós-graduação foi na Allgemei-

nes Krankenhaus, University, em Viena, 

na Áustria, em 1967.

Mas não imagine que era tudo uma 

maravilha, na época. Uma vez em Viena, 

onde os alunos saudavam o professor 

fazendo posição de sentido e batendo 

os calcanhares, um colega coreano, 

baixinho, comentou comigo que o ‘herr 

professor’ estava operando o quadril er-

rado e, com muito medo, alertei o mes-

tre que não se deu por achado: “estou 

fazendo um procedimento profilático”, 

disse, depois de checar e comprovar na 

radiografia que tinha errado o lado.

O Quadril – E após a volta ao Brasil, 

já começou a trabalhar com quadril?

Affonso Ferreira – Não. Fiz douto-

rado na Faculdade de Ciências Médicas 

da Unicamp, em 1976 e no início não 

havia como fazer prótese de quadril no 

Brasil. Imagine que o principal problema 

era a infecção e o próprio Charnley ope-

rava dentro de uma verdadeira cabana 

de plástico, hermética, com ar condicio-

nado, para fazer as primeiras próteses 

cimentadas. Aqui, não tínhamos nem o 

equipamento, nem as próteses e quan-

do voltei de Memphis, em 1968, passei 

a fazer ortopedia geral, em Campinas, 

pois sempre trabalhei na minha cidade 

natal.

Íntegra da entrevista no site da SBQ

Maryse e 

José Carlos
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E

mbora de cria-

ção recente, 

a Comissão de Trau-

ma da SBQ chegou 

à maturidade com 

a rápida adaptação 

aos eventos virtuais 

e a grande adesão 

registrada comprova 

uma vez mais que os 

cirurgiões de quadril 

são dos profissionais 

mais informatizados, 

independentemente da idade. A constatação, do presidente 

da Comissão, Mustafa Zoghbi, foi feita depois de ‘Encontros 

Virtuais com Amigos Verdadeiros’, com média superior a 120 

participantes.

“É claro que os temas escolhidos cuidadosamente também 

contribuíram para a numerosa presença dos especialistas nas 

salas virtuais, afirma Mustafa, que a partir de setembro come-

çou a promover uma reunião mensal na quarta terça-feira de 

cada mês. “Mais acostumado com patologias degenerativas 

e não traumáticas, o associado assistiu com entusiasmo às 

palestras sobre lesões traumáticas de baixa e de alta energia”, 

diz ele. 

Texto completo no site da SBQ

Comissões

O Quadril
6

PARANÁ

A 

Comissão de Cirurgia Preservadora reagiu às restrições 

impostas pela pandemia realizando às segundas-feiras 

‘Encontros virtuais com amigos verdadeiros’ com temas de 

sua área e, a partir de agosto, as reuniões mensais, mais am-

biciosas, com palestras mas também com mesas redondas e 

debate, começaram a se suceder.

As informações são do presidente da Comissão, Marcelo 

Queiroz, que cita os temas das reuniões mensais já realizados, 

‘Papel da artroscopia na displasia de quadril’, dia 28 de agos-

to, com palestra do presi-

dente da SBQ, Giancarlo 

Polesello, ‘Tratamento 

da dor sacroilíaca crôni-

ca’, dia 17 de setembro, 

com palestra de José Luiz 

Campos, de Campinas e 

‘Revisão da artroscopia 

de quadril no IFA’, dia 22 

de outubro, com Luiz Fe-

lipe Moyses Elias.

Texto completo no site da SBQ

Eventos virtuais 
do Trauma tem 120 
participantes

Preservadora multiplicou 
eventos, na pandemia

Clube do Quadril da 
Regional Paraná 
faz reunião com 
convidado internacional

E

ntre as várias 

reuniões que 

o Clube do Quadril 

da Regional Paraná 

tem realizado no 

segundo semestre, 

uma delas contou 

com convidado in-

ternacional, o chefe da Divisão ‘Arthroplasty & Adult Join 

Reconstroction do Jackson Memorial, que é da Universida-

de de Miami, Victor Hugo Hernandez.

O tema foi ‘A prática da ATQ primária em 2020’ e a reu-

nião virtual incluiu foi aberta, permitindo perguntas dos par-

ticipantes, explica o presidente da Regional, Paulo Alencar.

Texto completo no site da SBQ

O 

presidente da Regional Centro/Oeste da SBQ, Re-

nam Bumlai, está satisfeito com o resultado dos 

eventos científicos virtuais que se tornaram rotina desde 

agosto, e que tem sido bem aproveitados pelos associa-

dos da região.

“Tivemos um evento sobre ‘Fraturas de Pelve e Ace-

tábulo’ com, outro sobre ‘Fraturas do fêmur proximal’, 

outro ainda sobre ‘ATQ primária’ conta  e como a área da 

Regional é muito grande, o evento virtual facilita o acom-

panhamento por associados tão distantes como do norte 

de Mato Grosso a Brasília. 

Texto completo no site da SBQ

CENTRO-OESTE

Regionais
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Regionais

NORTE/NORDESTE

A 

plataforma Zoom, disponi-

bilizada pela Diretoria foi 

aproveitada pela Regional Norte/Nor-

deste para realizar com sucesso as 

seis reuniões virtuais do semestre. O 

presidente Fabio Vidal Moriya explica 

que as sessões científicas tiveram pa-

lestrantes de seis Estados da região e 

que a média de participantes foi de 70 

por evento.

A ‘fratura do anel pélvico: como eu 

faço’ foi em 25 de junho, tendo como 

apresentador a Henrique Ribeiro, da 

Bahia, e como moderador Marcos Gi-

rão, do Ceará. Em 30 de julho outro 

evento enfocou a ‘fratura do acetábu-

Programação  
com palestrantes 
de seis Estados

RIO

SUL

A 

dor após artroplastia do qua-

dril foi o tema de mais um en-

contro científico virtual da Regional 

Sul no dia 20 de outubro, conforme 

relato do presidente da Regional, 

Cristiano Diesel. Ele conta que a pro-

gramação começou com um ‘update’ 

a cargo de Marcelo Reuwsaat Guima-

rães, depois do qual foi montada uma 

mesa redonda moderna coordenada 

pelo próprio Cristiano Diesel. Os de-

batedores foram Milton Roos, Carlos 

Roberto Galia, Marcos Contreras, Lú-

cio Araújo Toledo e Marcus Bianchi.

A Regional também participou do 

I Congresso Gaúcho de Ortopedia 

e Traumatologia Virtual, CGOT, da 

SBOT, que teve como palestrantes 

Carlos Roberto Galia, Carlos Schwart-

smann, Bruno Ross e Guilherme Ricci.

Íntegra da matéria no site da SBQ

I CGOT e outros 
eventos

A

s reuniões virtuais da Regional 

Sudeste durante o período de 

restrições devido à pandemia se vol-

taram para as atualizações na área de 

cirurgia de quadril e foram realizadas 

utilizando a plataforma Zoom. A infor-

mação é do presidente da Regional, Lin-

coln Paiva Costa, que adianta cada aula 

ter sido seguida por discussão do tema 

escolhido por dois especialistas.

Sudeste promove atualizações 
em eventos virtuais

SUDESTE

No evento de 25 de agosto o 

tema foi Artroplastia primária com-

plexa e, após a palestra de Emerson 

Honda, da Santa Casa de São Paulo, 

atuaram como debatedores Carlos 

César Vassalo, do Hospital Madre 

Teresa e Edson Barreto, do Hospital 

Biocor, ambos estabelecimentos de 

Belo Horizonte.

Íntegra da matéria no site da SBQ

lo ‘vencido’, com palestra de Alessan-

dro Nunes, de Pernambuco e modera-

ção de Adriano Viveiros, da Bahia.

Texto completo no site da SBQ

Evento multidisciplinar  
teve debate com convidados 
internacionais

C

om média de quase 100 par-

ticipantes, a Regional Rio de 

Janeiro da SBQ realizou dia 10 de se-

tembro e 11 de agosto sessões sobre 

‘Truques e dicas do especialista para 

artroscopia do quadril’, com Lourenço 

Peixoto, que foi acompanhada por 71 

associados e ‘Visão multidisciplinar em 

PAULISTA

C

om 107 participantes ligados 

na plataforma Zoom, a Re-

gional Paulista realizou em agosto 

um evento científico virtual a partir 

do ABC. A sessão foi aberta pelo vi-

ce-presidente da Regional, Rodrigo 

Pereira Guimarães, Edison N. Fujiki e 

Arthur de Góes Ribeiro e primeira pa-

lestra ficou a cargo do presidente da 

SBQ, Giancarlo Polesello, que falou 

sobre ‘Complicações na Artroplastia 

Primária do Quadril’, que incluiu da-

dos recentes e exemplificou o tema 

com vários casos.

Leia a matéria completa no site da SBQ

Eventos no 
ABC, Sorocaba 
e Bragança 
Paulista

infecção em artroplastia do quadril’, 

evento seguido por 122 especialistas 

e que contou com a participação do 

anestesista de Porto Alegre, Florenti-

no Mendes e com a infectologista da 

Universidade Federal do Rio de Janei-

ro, Denise Marangoni.

Íntegra da matéria no site da SBQ
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A 

Sociedade Brasileira de Quadril anunciou para o iní-

cio de abril do ano que vem a XVII Jornada Paulista de 

Patologia do Quadril que, devido às restrições impostas pela 

pandemia, não pode ser realizada este ano.

O evento deverá atingir 600 associados, explica o presiden-

te da Regional Paulista, Osvaldo Nunes Pires, e não faltarão os 

convidados internacionais, entre os quais os maiores nomes da 

cirurgia do quadril, que farão suas palestras por teleconferência, 

a partir dos países em que residem. Eles não poderão vir ao Brasil 

porque, além do risco da viagem, pelo menos até agora teriam 

que se submeter a 14 dias de quarentena no retorno. 

Para o presidente da SBQ, Giancarlo Polesello a JOPPAQ, 

que tradicionalmente acontece em anos alternados com o 

congresso bianual da entidade ganha maior relevo à medida 

que será a oportunidade também para a realização do II Sim-

pósio de Cirurgia Preservadora do Quadril e do I Simpósio de 

Trauma, que igualmente não podem ser realizados no ano em 

curso por causa da pandemia.

Ele antecipa a importância da JOPPAQ de abril, já anun-

ciada como ‘Uma nova data para discutir os novos tempos’, 

pois tem acompanhado de perto a montagem da grade do 

simpósio da Preservadora, sob direção de Marcelo Queiroz 

e Comissão de Cirurgia Preservadora e do simpósio de Trau-

ma, a cargo de Mustafá Zoghbi e Comissão de Trauma, e que 

respondem por áreas de grande evolução científica nos anos 

recentes, no âmbito da cirurgia de quadril.

Leia a íntegra da matéria no site da SBQ

confirmada para abril
XIX Congresso 
da SBQ 
será no  
Ouro Minas

O 

Hotel Ouro Minas será a sede do XIX Congresso Bra-

sileiro de Quadril. A decisão foi tomada em reunião da 

Diretoria da SBQ com o presidente do evento, Guydo Marques 

Duarte e só foi tomada recentemente, devido às dificuldades 

decorrentes da pandemia e da quarentena. “O Minas Centro, 

que inicialmente foi escolhido para o evento está fechado”, 

explica Guydo e não tinha condições sequer de distribuir as 

plantas para que fossem desenhados os estandes das exposi-

ções e para que se adaptasse a infraestrutura para o evento 

que reunirá cerca de 900 pessoas.

Guydo conta que passou meses visitando locais que po-

diam ser escolhidos – estive em locais que nem sequer sabia 

que existiam -, confessa, “mas acabamos optando pelo Ouro 

Minas que, por sinal, foi a sede do congresso de 2007 da 

SBQ” e ofereceu um preço razoável.

Íntegra da entrevista no site da SBQ
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U

m total de 11.341 pessoas in-

teressadas em saber quais os 

sintomas e principalmente os tipos de 

tratamento para a artrose de quadril 

acompanhou o ‘talk show’ apresentado 

no youtube por três especialistas da So-

ciedade Brasileira de Quadril.

O vídeo, que pode ser acompanha-

do em https://www.youtube.com/c/So-

ciedadeeBrasileiradeQuadril é um dos 

31 já disponibilizados nas redes sociais 

sobre os problemas de quadril. Para o 

presidente da SBQ, Giancarlo Polesello, 

o número de interessados comprova o 

acerto da sociedade de especialidade 

ao oferecer ao grande público respostas 

cientificamente precisas numa lingua-

Talk show tem 11.341 visualizações
gem acessível, via Instagram, Facebook 

e Youtube.

O quadro sobre artrose de quadril foi 

apresentado por Polesello, Paulo Silva e 

Marcos Giordano e as perguntas pos-

tadas pelos interessados deixam claro 

o nível de sofrimento que o problema 

causa às vítimas da artrose: “a dor é 

insuportável, preciso de ajuda”; “acho 

que tenho artrose, que exame devo fa-

zer?”, “que Deus lhes dê sabedoria para 

nos ajudar”, “tenho muita dor e estou 

tomando paracetemol, mas não sei se é 

o remédio certo”, “há algum tratamen-

to caseiro para a artrose de quadril?”, 

“meu Deus, essa dor judia demais”.

Íntegra da matéria no site da SBQ

A 

nova ferramenta de planejamen-

to cirúrgico disponibilizada pela 

Sociedade Brasileira de Quadril - SBQ, 

a PeekMed, foi aprovada e está sendo 

usada por crescente número de asso-

ciados, que aprenderam a emprega-la 

com o tutorial apresentado numa das 

recentes sessões virtuais do Encontro 

com Amigos Verdadeiros, promovido 

pela entidade.

A recomendação de incorporar a 

PeekMed aos muitos serviços ofereci-

Nova ferramenta facilita 
planejamento cirúrgico

dos pela SBQ foi feita pelo presidente 

Giancarlo Polesello, que teve o apoio 

de Anderson Freitas, integrante da Co-

missão de Educação e Treinamento da 

SBQ, para pesquisar a ferramenta com 

a maior relação custo-benefício a ser 

oferecida pelos associados interessa-

dos em fazer o planejamento digital 

pós-operatório das cirurgias de quadril. 

Íntegra do texto no site da SBQ

Q

uem acessou o portal www.

sbquadril.org.br a partir de 21 

de julho percebeu a modernização da 

página, que se tornou muito mais infor-

mativa e fácil de navegar, tanto pelos 

médicos associados como pelos pacien-

tes, que a cada dia em maior número pro-

curam as páginas da Sociedade Brasileira 

de Quadril para elucidarem suas dúvidas.

“Em vez dos tradicionais 20.000 

acessos mensais, saltamos em setem-

bro para 43.000”, comemora o presi-

dente Giancarlo Polesello, para quem a 

opção de renovar o portal com pessoal 

da casa, em vez de se apoiar numa em-

presa terceirizada foi decisão acertada. 

Polesello explica que a renovação foi 

implementada por Heverton Castro, es-

pecialista em Tecnologia da Informação 

e que trabalha há dez anos para a SBQ.

Íntegra do texto no site da SBQ

Portal da SBQ  
já está renovado

O 

diretor científico da SBQ, Ri-

cardo Horta, diz que às vezes 

uma palestra de um grande especialis-

ta sobre novo tipo de prótese recém-

-lançada na Europa ou sobre as vanta-

gens da ressonância ‘Tres Tesla’, por 

exemplo, pode ser frustrante para o ci-

rurgião de quadril que trabalha em ci-

dades menores que pode estar enfren-

tando problemas até com o aparelho 

de Raio X, que demora a ser reparado.

Essa constatação é que levou o 

ex-presidente da SBQ, Milton Roos, a 

Painel Nacional discute 
realidade de cada região

propor uma ideia que se corporificou 

no ‘Painel Nacional’, um evento que 

discute como são abordados os pro-

blemas da cirurgia do quadril em cada 

região do País, com suas característi-

cas, limitações e possibilidades regio-

nais. 

Foram previstos inicialmente sete 

painéis, um coordenado por cada Re-

gional, começando com a Paraná, se-

guindo-se Rio de Janeiro, Sul e as de-

mais Regionais no ano que vem.

Mais detalhes no site da SBQ

A 

Diretoria, os ex-presidentes, pre-

sidentes de Regionais e de Co-

missões reuniram-se no final de novem-

bro para um fórum de planejamento. Na 

reunião foi definida a programação para 

2021, incluindo os eventos previstos 

e as limitações decorrentes da pande-

mia.  

Texto completo no site da SBQ

Forum de 
Planejamento 
definiu metas 
para 2021






